A desertificação do Espírito Santo impõe uma lição

SALVEMOS A AMAZÔNIA!
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Um verdadeiro exército de 300 mil homens armados de potentes motosserras, está iniciando na Amazônia um processo de devastação indiscriminada, semelhante ao acontecido no Espírito Santo. Ruschi denuncia o maior assassino de árvores do mundo, que está à frente desse exército de predadores humanos. E desfia o rol de desastres ecológicos que atingiram as terras capixabas: desaparecimento de uma cidade inteira; infestação de pragas nas lavouras; incidência de doenças provocadas pelo desmatamento; cheias de proporções catastróficas nos rios, causando perdas na agricultura e deixando ao desabrigo centenas de pessoas; o total desaparecimento de espécies vegetais e animais, como a arara-vermelha. O Espírito Santo foi a “universidade” dos que lucraram, e muito, com os atentados contra a ecologia. Para o cientista, é hora de impedir, com pulso firme, que eles usem seus conhecimentos para cometer o maior de todos os crimes, que é a destruição da Floresta Amazônica.

A destruição de Itaúnas

A existência de uma cidade soterrada pelas areias no Norte capixaba é o retrato da devastação ecológica no Espírito Santo, onde restam somente 1,5% da sua antiga cobertura florestal de 38 mil km2. São menos de 600 km2 de um território com mais de 45 mil km 2. Só entre 1960 e 80, em apenas 20 anos, destruíram-se 28 mil km2, numa ação que tem como principais autores os pecuaristas e os madeireiros. “Não resta nada, absolutamente nada, desgraçadamente nada”, lamenta o naturalista Augusto Ruschi, o maior conhecedor da Floresta Atlântica, no trecho capixaba onde ela foi mais exuberante e reuniu o melhor de seu patrimônio natural.

O desastre da Itaúnas ocorreu na década de 60, numa ação rápida do vento, após o corte da última mata, que ficava ao norte da cidade. O vento nordeste é predominante na região. É um vento que sopra para o interior, com velocidade média, naquela região, de 40 km horários. Sem a mata que servia de parede, ele tirou a areia próxima à praia e levou-a para cima da pequena vila, que desapareceu em menos de cinco anos. Destruiu-se, assim, uma cidade de mais de um século, onde viviam 1.500 pessoas.

Além do ser humano, que foi vítima desse processo, a perda da cobertura florestal na região acabou também com uma série de animais e decretou o fim das araras-vermelhas. Essas araras viviam nos buracos das margens do rio Itaúnas. Era a maior concentração do Estado. Hoje não há mais um exemplar sequer.

O assassino de árvores

Rainor Grecco, capixaba, é o maior assassino de árvores do mundo.

Graças a ele a Mata Atlântica, hoje, não passa de um retrato na parede

O que houve realmente no Espírito Santo foi um processo de desertificação com todas as suas conseqüências. Houve, por exemplo, a redução da capacidade produtiva da agricultura local; redução, quase extinção, da vida animal; assoreamento dos seus rios; e doenças como o câncer subcutâneo provocado por mudanças nos microclimas.

“A situação capixaba é muito grave”, diz Ruschi, “sobretudo por causa do modelo que se armou no Espírito Santo e vai agora, aliás já foi, para a Amazônia. Nosso Estado, infelizmente, foi a ‘universidade’ que formou os maiores especialistas em destruição de florestas, seguramente, de todo o universo. E esses especialistas, que hoje formam um verdadeiro exército de depredadores, já se encontram na Amazônia. São 300 mil homens que não sabem fazer outra coisa a não ser cortar árvores.”

À frente desse exército de predadores encontra-se o capixaba Rainor Grecco, um temível derrubador de árvores. Esse homem cortou em torno de 60 milhões de árvores e exportou 57% do jacarandá que existiu no mundo, tudo isso em menos de 20 anos. E o jacarandá, que foi a mais cobiçada árvore brasileira, era espécie nativa apenas na Floresta Atlântica, notadamente em suas matas do norte do Espírito Santo, sul da Bahia e leste mineiro.

Rainor defende sua ação depredadora: só cortou “protegido pelas leis e pela necessidade de madeira da humanidade”. Mas ele não nega que exagerou, pois desmatou sem parar. No Espírito Santo – assegura – só há pequenos núcleos que foram preservados. Os piores – assinala -, já que o resto todo foi extinto indiscriminadamente.

Quanto à acusação que lhe pesa de ter provocado o soterramento da cidade de Itaúnas, no município de Conceição da Barra, no Norte do Estado, ele assume sua participação dizendo que desmatou realmente a região. “Fiz isso praticamente sozinho”, confessa. “No seu rio (que também se chama Itaúnas) teve momentos  em que desci em balsa com cinco mil árvores boiando. Não se via nem a água.”

Para Ruschi, os últimos refúgios existentes da flora e da fauna nativas da Mata Atlântica devem ser preservados a qualquer custo, mas é urgente também que o exército de predadores humanos com suas motosserras seja impedido de continuar a agir na Amazônia, para que não aconteça lá a mesma coisa que aconteceu no Espírito Santo, onde “a Mata Atlântica é hoje apenas um retrato na parede”.

Rio Doce, rio morto

A devastação atingiu em cheio os rios, transformando-os em arsenais de tragédias, e também a agricultura, que vive sob o domínio das pragas

No Espírito Santo, dada a devastação, passaram a predominar pragas que perderam seus inimigos naturais. Há o caso das cigarrinhas das pastagens que atingem o norte do Estado; elas disputam o capim com os bois e somente no município de Montanha, onde houve uma avaliação de sua presença, no período de um ano elas comeram por 200 mil bois. Não é a única praga que se privilegiou na região; há outras, como assinalou Paulo Fraga, ecólogo, que são os cupins – após terem perdido seus predadores -, as preguiças, os tamanduás, e os bem-te-vis, por exemplo.

O rio Doce atravessa o Espírito Santo de ponta a ponta. A erradicação da floresta foi responsável pela sua destruição. Acabaram com as suas esponjas laterais, pois nas folhas ficam 10% das águas das chuvas, infiltrando-se o resto no lençol freático. Agora, as águas pluviais correm bruscamente em cima da terra, indo imediatamente para o rio. Provocam enchentes, transportando suas margens para o leito, assoreando o rio.

O rio está acabando. Era fundo e ficou raso. A água, antes transparente, está barrenta. A vida animal extinguiu-se dentro dele. Sem as vegetações das margens há a precipitação do processo de decantação que, com os outros fenômenos já existentes, muda o clima da região, complica a alimentação dos peixes, porque eles perdem frutas e folhas do seu plâncton. Está cheio de germes, alterou sua oxigenação. Somente um reduzido número de animais marinhos resiste atualmente às suas mutações, mas também eles estão destinados a desaparecer.

No entanto, o rio Doce, que em Minas Gerais e no Espírito Santo soma 932 km de extensão, exerceu sobre os botânicos europeus do século passado um fascínio tão grande como o que atualmente atrai naturalistas para a Amazônia. O príncipe alemão Maximiliano Wied Neuwied, que visitou o rio em 1916, escreveu: “A estada no rio Doce foi, sem dúvida, uma das etapas mais interessantes das minhas viagens ao Brasil. Pois nas margens desse rio, de cenários soberbos e tão rico em espécies notáveis, o naturalista tem com que se ocupar, e as mais variadas e agradáveis emoções. Observei que as margens distantes estavam tão densamente vestidas de selvas umbrosas que, em todo o seu percurso, não havia uma simples brecha em que se pudesse erguer uma casa. Notei que havia madeiras úteis. Espantei-me com o barulho dos bichos e pela primeira vez vi araras em estado selvagem, que considero o mais bonito ornamento da floresta”.

Lembranças nostálgicas à parte, a realidade atual do rio Doce é outra, atingido em cheio pela devastação da região. E a situação é de proximidade assustadora do seu fim, a tal ponto que até o camarão pitu, com toda a sua fertilidade – pois uma fêmea é capaz de gerar 20 mil filhotes -, entrou em processo de extinção dentro dele. Simplesmente porque o seu assoreamento descobriu as pedras, lugar em que o pitu se protegia dos seus inimigos naturais por ocasião da mudança de sua carapaça.

Além desse caso inusitado do camarão pitu, os peixes do ciclo de piracema deixaram de subir o rio para as suas desovas. Segundo suspeitam os biólogos da Sudepe, que no distrito de Itapina, em Colatina, estudam a situação da sua fauna aquática, estes peixes devem estar procurando outro meio na natureza para realizar a sua desova. Como se sabe, os peixes de piracema vivem no mar, mas realizam sua operação de desova nos rios. E se eles não conseguirem outro rio – prevêem os técnicos – vão diminuir e desaparecer.

E a destruição das florestas também fez dos rios, principalmente o Doce, verdadeiros arsenais de catástrofes – eles se transformaram em agentes de tragédia, bastando lembrar que, na sua primeira enchente em 1979, o rio Doce destruiu lavouras, promovendo desabamentos, deixou submersas cidades inteiras e provocou mais de 300 mortes. Essas enchentes, infelizmente, agora, se repetem todos os anos. Para os rios da região, só existem dois períodos: o de enchentes ou o longo período de déficit.

Nesse caso também se acha o rio Cricaré, o segundo mais importante do Norte do Estado. Contar a sua tragédia é, praticamente, repetir a destruição do rio Doce. Para ele fica apenas o seu mais recente registro, quando a sua foz, no município de Conceição da Barra, soterrou e isolou toda a indústria pesqueira da região. Os barcos de três grandes companhias de captura de camarão só conseguem agora sair na sua barra em dia de lua cheia. E a mudança do percurso das correntes marinhas está destruindo um dos bairros da sede do município – o de Bugia.

O desmatamento também tem influência na pluviometria. A ação da floresta sobre a chuva é conhecida. É ela que defende, inicialmente, o impacto da chuva, distribuindo melhor no solo no solo o aumento da evaportranspiração. A evaportranspiração é acelerada pela vegetação. Uma área de floresta coloca muito mais vapor d’água na atmosfera do que um lago, o que é acelerado pelo próprio funcionamento fisiológico da planta. Portanto, a floresta serve, não só para absorver, mantendo o volume considerável da água, no mínimo seis vezes mais do que no solo nu, como ainda acelera a sua vaporização. E joga água mais depressa na atmosfera, em lugar de empoçar e fazer os taludes dos rios crescerem.

A iminência de novos desastres

Lavouras infestadas de pragas; incidência de câncer de pele e glaucoma nas populações; rios que enchem, causando tragédias; frutos do desmatamento que ameaçam também a Amazônia

O conjunto de acontecimentos provocados pelo desequilíbrio ecológico do Espírito Santo leva o seu principal estudioso a enfileirar os desastres que localizou. “Veja o que ocorreu em sua agricultura, ficando apenas com a situação da sua principal lavoura, que é a do café”, aponta Ruschi, revelando estudos feitos pelos especialistas do Museu Mello Leitão. “Ela já é uma lavoura em vias de condenação por causa do desastre ecológico. Os seus frutos já deixaram de amadurecer, como faziam antes. Seu estado de produtividade caiu para a faixa moderada, a caminho do estágio zero, quando então será liquidada a sua presença no Estado.”

E acrescenta:

“Por se encontrarem plantadas em solos despidos e enfraquecidos e onde proliferam novas e privilegiadas pragas, houve o indiscriminado uso de adubo e inseticidas nas suas lavouras. Com isso, os pássaros, que se alimentam dos insetos, estão morrendo;  os mamíferos, que comem as aves, também; e ainda os peixes são vítimas do carreamento do solo para o leito dos rios. Somente em Santa Teresa, em pesquisa feita pelo Museu Mello Leitão, ocorreu a morte de 40 mil pássaros. Afora essa situação, ainda existe o caso da phona, uma doença detectada em plantações de café. Antes de seu aparecimento no Espírito Santo ela era encontrada somente na Jamaica.”

E foi também no Espírito Santo que surgiu a primeira doença ecológica do Brasil, o câncer provocado pelo excesso de raios solares. Ele foi contraído por uma população de imigrantes europeus que não suportam a intensidade do sol no seu duplo efeito: na irradiação solar e no calor do próprio solo. Ocorreu depois que a região deles, que são os pomeranos de Vila Pavão, em Nova Venécia, localizada também no Norte do Estado, perdeu velozmente a sua cobertura florestal.

Quem levantou essa tragédia foi o titular da cadeira de Dermatologia da Universidade Federal do Espírito Santo, professor Douglas Pupin. “Os casos de câncer cutâneo observados em Vila Pavão são devidos unicamente à ação maléfica da luz solar. De cada 100 pessoas examinadas na região, 90 são portadoras de fotodermatose ou de câncer cutâneo, devendo-se considerar que a fotodermatose é pré-cancerosa”, diz o dermatologista. E tudo isso ocorre porque a região está se transformando num deserto. Na Vila Pavão vivem sete mil habitantes, dos quais 85% estão atingidos pela doença, segundo Douglas Puppin. Exceto, pelos seus estudos, as crianças de até seis anos. Essas só começam a ser tomadas pela doença após essa idade, mas em breve, prevê ele, a doença, por causa da nudez florestal da área, também vai alcançar crianças na mais tenra idade. O que mais chamou-lhe a atenção na doença é o envelhecimento precoce do pomerano: “Você atende uma moça de 30 anos e pensa que está conversando com uma senhora de 60.”

Ligado a Nova Venécia, nos municípios de Conceição da Barra e São Mateus, o médico sanitarista e pesquisador de doenças tropicais Lenildo Poltroniere atribuiu também ao desequilíbrio ecológico a constatação de alta incidência de glaucoma numa população de negros. Apesar do glaucoma não ser uma doença transmissível, passou a aparentar um surto quando os boletins de atendimento do Inamps em São Mateus revelaram que 100% dos negros consultados apresentavam a doença.

Examinadas as regiões de São Mateus e Conceição da Barra, onde eles residiam, o médico-pesquisador constatou que eles moravam em pequenos sítios cercados por eucaliptos, que haviam passado por uma brusca alteração: derrubaram a floresta natural e plantaram a de eucaliptos. E, como conseqüência imediata, 22 córregos secaram quase completamente no município de Conceição da Barra. (N. do A – Já desapareceram ao todo, até 1995, 156 córregos.)

O episódio do glaucoma é explicado cientificamente pelo naturalista Ruschi: “Não tenho dúvida nenhuma de que ele está ligado à situação ecológica, numa região onde os córregos estão secando. Onde o lençol freático foge, pois se tirou uma imensidão de mata de uma vez só para plantar eucaliptais, não tendo, portanto, mais nada para retê-lo e soltá-lo devagar, como é o seu processo natural. Como se sabe, a alta chuva é que alimenta o lençol freático, que depois vai se soltando através dos córregos. Você tira a cobertura natural, entre com planta que se alimenta de água, e com isso cria os elementos de destruição do lençol. O lençol freático é água armazenada. E não tendo água para armazenar, ele acaba.”

O naturalista Augusto Ruschi, do alto de seus 50 anos de convivência com a Floresta Atlântica, no Espírito Santo, sentencia: “Acabaram com o Estado do Espírito Santo. O Espírito Santo é pequeno demais, contudo serve de exemplo para ainda se evitar o maior de todos os crimes do mundo, que é a destruição da Amazônia. E os saqueadores da Natureza, que forjaram seus conhecimentos nas matas capixabas, já estão lá. Vamos detê-los para salvar, agora, nós próprios, os seres humanos.”

Recuperação é possível

A Vale do Rio Doce empenha-se numa corrida para a recuperação das matas com pesquisas, estudos e plantio de mudas em todos os municípios

Ruschi fez um estudo sistemático  dos ecossistemas capixabas e suas reservas, das quais ainda resistem: a de Sooretama, no município de São Mateus; Córrego do Veado, em Pinheiro; Lombardia, em Santa Teresa; Duas Bocas, em Cariacica, além da Floresta Rio Doce, que ele considera a que está em melhores condições de conservação.

Em pleno polígono da devastação  ecológica do Espírito Santo, que é o Norte do Estado, a Companhia Vale do Rio Doce conserva 22 mil hectares de matas, a mais bem cuidada reserva do Estado, a Floresta Rio Doce, situada entre os municípios de Linhares e São Mateus. Na prática, a empresa detém 25% da cobertura florestal natural do Espírito Santo. E a sua área está ligada a outra de igual importância, em poder do IBDF, que é a Reserva Florestal de Sooretama. As duas acabaram, diante da precariedade de matas, constituindo-se no grande refúgio da fauna da região. A Floresta Rio Doce é hoje a maior área do mundo em reserva de jacarandá, a mais bela e valiosa árvore que existiu na Floresta Atlântica. Em vias de extinção, existem hoje identificadas dentro da Reserva da Companhia Vale do Rio Doce cinco mil árvores de jacarandá. A preços de hoje, se cada árvore dessas fosse jogada no mercado, valeria US$ 10 mil.

“Mas esse valor”, comenta o atual responsável pela reserva, o engenheiro florestal Renato Moraes Jesus, “torna-se insignificante se comparado com a condição de ser um resquício da Mata Atlântica. Quando assumi a reserva, por volta de 1978, elevou-se a identificação de suas espécies de 160 para 512. Organizou-se um herbário, que acabou sendo o único registrado junto a entidades de preservação e estudos internacionais.”

Nos últimos anos, foram classificadas 27 novas espécies. O que ali se atesta é barbárie do desmatamento florestal no estado do Espírito Santo. Na parte de fauna também houve importantes descobertas, inclusive do maior gavião brasileiro – o Arpigia, que, de asa a asa, mede três metros. Sem contar, naturalmente, com as espécies em extinção que somente existem no interior dessa reserva, caso específico da Cracis muquembarque, uma ave, além de outras, em vias de desaparecer, como o macuco.

Grande parte da serventia dessa floresta está voltada para a ciência, em função da qual existem três linhas básicas de pesquisa. A primeira é o conhecimento do ecossistema, o levantamento da botânica (já concluído) e da fauna. “É importante esse levantamento”, esclarece o engenheiro Renato Moraes, “sobretudo para se saber quando floresce a espécie, ou quando perde suas folhas, por exemplo. E aplicar-se a fisiologia à produção, que ajuda, também, a conhecer os fenômenos próprios dessa floresta. Fazemos também uma abordagem, que chamamos de fitossociologia, que revela o que é comum nela, o que é freqüente, o que é abundante, o que é raro. Resumindo, o estudo ecológico desse patrimônio natural é precioso.”

Para cada espécie nativa há um estudo de fenomenologia. Determina-se como se colhe a semente, como germina, quais as regras de sua maturação, quando se acha no ponto exato de colheita, como quebrar a sua dormência e, ainda, como armazená-la. Depois é que se parte para a formação de mudas, seguida de sua embalagem, subextrato e fertilização. Só então parte-se para o plantio. E há espécies que precisam se consorciadas com outras.

A Floresta Rio Doce está, com esse trabalho, formando pacotes de informações de cada espécie em suas matas, já tendo testado 406 espécies das 512 que possui no seu interior. No ano passado produziu um milhão de mudas, parte delas empregada no cinturão do Porto de Tubarão e outra entregue às prefeituras capixabas.

